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QUem são as AMERICANAS AFRO-LATINAS de Brasil e Equador? 
● Mulheres Afro-latinas do Brasil e Equador  - pensar perspectiva 

afrodiaspórica e decolonial e teorias sobre relações de gênero. 

● Afrodescendentes  representam entre 20 e 30% da população da América 
Latina (PNUD).

● Brasil - é o país da América Latina como maior número de 
afrodescendentes, contabilizando cerca de 97 milhões, quando 
considerada a soma dos autodeclarados pardos e pretos(IBGE,2010)

● Equador – população negra (7,2%) é, proporcionalmente maior que a do 
México(1,2%), Estado igualmente diverso e miscigenado.



● Mulheres que participam da organização social e política de 
toda a América Latina, pois habitam um território cujo limite 
político é cerca de 21 km², conformada pela América do Sul, 
América Central e México (América do Norte), com uma população 
de aproximadamente 500 milhões de pessoas.  

● As afro-latinas podem ser falantes de Português, Espanhol, 
Francês e línguas indígenas e terem residências em países como 
Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, El Salvador, Equador, Guatemala, Guiana, Guiana 
Francesa, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, 
Porto Rico, República Dominicana, Suriname, Uruguai e 
Venezuela. 

QUem são as AMERICANAS AFRO-LATINAS de Brasil e Equador? 



● A reinvenção de uma África nas Américas não foi isenta de 
conflitos e de estratégias por parte dos colonizadores para a 
permanente dominação de negros africanos. 

● Governos latino-americanos patrocinaram políticas oficiais de 
‘branqueamento’, mediante a imigração de europeus, com o objetivo 
de diluir o número de cidadãos negros ou de mestiços mais 
escuros. Segundo Henry Louis Gates Jr (2014), “cada um desses 
países tinha (e continua a ter) muitas categorias de cor e tom, 
desde apenas doze na República Dominicana e dezesseis no México, 
a 134 no Brasil” (GATES JR, 2014, p.33).

●

QUem são as AMERICANAS AFRO-LATINAS de Brasil e Equador? 



Brasil e Equador 















● Teóricos dos estudos pós-coloniais - Conhecimento estava 
organizado por regiões de poder (terceiro mundo). 
 

● No discurso colonial, segundo BHABHA, o ideal de “sujeito humano 
universal” (homem branco, europeu e racional) x outros sujeitos 
considerados pelos dominadores como hierarquicamente inferiores.

Estudos pós-Coloniais, Epistemologias do Sul e Epistemologias Decoloniais/Anticoloniais 

ESTUDOS PÓS-COLONIAIS



ESTUDOS PÓS-COLONIAIS
● Fanon – desumanização do negro.

● Mesmo expondo-me ao ressentimento de meus irmãos de cor, 
direi que o negro não é um homem. Há uma zona de não-ser, 
uma região extraordinariamente estéril e árida, uma rampa 
essencialmente despojada, onde um autêntico ressurgimento 
pode acontecer. A maioria dos negros não desfruta do 
benefício de realizar esta descida aos verdadeiros 
Infernos. O homem não é apenas possibilidade de recomeço, 
de negação”. (FANON, 2008)



EPISTEMOLOGIAS DO SUL
● Boaventura Santos (2009) - Crítica à hegemonia epistemológica 

do Norte Global.

● Toda a experiência social produz e reproduz conhecimento e, ao 
fazê-lo, pressupõe uma ou várias epistemologias. Epistemologia é 
toda a noção ou ideia, reflectida ou não, sobre as condições do 
que conta como conhecimento válido. É por via do conhecimento 
válido que uma dada experiência social se torna intencional e 
inteligível. Não há, pois, conhecimento sem práticas e actores 
sociais. E como umas e outros não existem senão no interior de 
relações sociais, diferentes tipos de relações sociais podem dar 
origem a diferentes epistemologias.(SANTOS,2009)



Estudos DECOLONIAIS 

● Intelectuais latino-americanos de várias universidades das 
Américas criam o Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C) - anos 
1990. 

● Movimento - renovação crítica e utópica das ciências sociais 
na América Latina no século XXI: noção de “giro decolonial”.



● Raça e identidade racial foram estabelecidas como instrumentos de 
classificação social básica da população no processo de dominação 
colonial. 

● Raça converteu-se no primeiro critério fundamental para a 
distribuição da população mundial nos níveis, lugares e papéis na 
estrutura de poder da nova sociedade. Em outras palavras, no modo 
básico de classificação social universal da população mundial. 
(QUIJANO, 2005, p. 2).

● A classificação racial demonstrou ser o mais eficaz e durável 
instrumento de dominação social universal. Outro também igualmente 
universal, no entanto mais antigo é o intersexual ou de 
gênero(LUGONES, 2008). 

Estudos DECOLONIAIS - Colonialidade do PoDER e Categoria Raça



Estudos DECOLONIAIS - Colonialidade do  GÊNERO
●

● Maria Lugones - Colonialidade do gênero
● Ochy Curiel – Critica à teoria 
pós-colonial da academia pela posição 
elitista e androcêntrica.

● Julieta Paredes - Descolonização do 
feminismo e feminismo comunitário

● Sistema escravista foi responsável por 
produzir as assimetrias sociais mais 
acentuadas e permanentes em relação às 
mulheres negras e indígenas. 



✔Pesquisa “Diversidade de Gênero e Raça nos Lançamentos 
Brasileiros de 2016”, da Agência Nacional do 
Cinema(Ancine).

✔ Recorte de raça e análise de 142 longas-metragens 
brasileiros lançados comercialmente em salas de exibição 
no ano de 2016.

✔Os longas lançados foram dirigidos, em sua grande 
maioria, por pessoas brancas(97,2%).  Mulheres brancas 
(19,7%). Homens negros (2,1%) são minorias e nenhuma  
mulher negra dirigiu ou roteirizou filmes no período 
indicado.

Colonialidades no Cinema Brasileiro



Colonialidades de Gênero no Cinema





Colonialidades do Poder  e do Gênero no Cinema



Pensamento  DEcolonial e Descolonização do Pensamento 

● Este trabalho faz parte da pesquisa/tese de doutorado 
que investiga  a materialização do pensamento feminista 
latino-americano em produções audiovisuais realizadas  
por mulheres da America Latina. 

● O trabalho destaca principalmente a produção teórica 
das latino-americanas,  tomando não somente a dimensão 
de classe como categoria de análise, mas sobretudo 
gênero e raça, visando compreender a narrativa 
ficcional sobre  ameríndias e amefricanas no cinema. 
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